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PAVIMENTAçAO COM DRENAGEM DE RUAS

ESPECTFTCAçÃO rÉCnrCAS DOS MATERTATS E SERVrçOS

1. CONSIDERAçOES PRELTMTNARES

A presente especificação aplica-se à execução de Pavimentação com Drenagem
a paralelepípedos, rejuntados com cimento e areia em ruas na cidade de Encanto -RN:

2, CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS

2,1 - PARALELEPÍPEDOS:

De prefeÉncia os paralelepípedos deverão ser de rocha calcária, podendo, entretanto,
ser utilizado rocha granítica ou outro tipo de rocha, desde que obedeçam às condições
seguintes:

As rochas deverão ser de granulométrica media ou fina, homogêneas, sem
fendilhamentos e sem alterações. apresentando tamtÉm condições satisfatórias
de dureza e tenacidade. Os ensaios e especificaçõ€s mais utilizados são os
seguintes:

o

. Resistência à compressão simples: maior do que 1.000k9/cm2;. Peso específico aparente: mínimo de 2.400k9/cm:;. Absorção de água, depois de imerso durante 48 horas: menor do que
0,5olo em PêsO,

No que se refere à sua forma, os paralelepípedos devem apresentar faces
planas, sem saliências acentuadas, com maior rigor na Éace que devefiá
constituir a face exposta do pavimento.
As arestas deverão ser linhas retas e perpendiculares entre si, formando, nos
cãsos mais comuns, paralelepÍpedos retângulos. Em nenhum caso, as
dimensões de face inferiores poderão diferir da face superior em mais de 2cm.

2.2 - DIMEÍ{SõES3

o Largura cm; 10 a 14;
o Comprimento cm: 16 a 20;
o Altura cm: 10 a 14.

2.3 - ITIEIO FIO:

As guias de contomo (meio fio) deverão ser pedns graníticas.

o

o

DE Ho

Os paralelepípedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensões:
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o Dimensões:

. Lârgura mínima: 12cm;

. Comprimento mínimo: 60cm;. Altura mínima: 35cm.. Deverão obedecer às especificações gerais do material usada para

confecção dos paralelepípedos.

2.4 - ÂREIA PARA BÂSE:

2.5 - MATÉRIAS PARÂ REJUNTAMENTO:

O pavimento será rejuntado após assentamento dos paralelepíp€dos com
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 em volume e compactado em
seguida.

Para medir os materiais, sêrá utilizada uma padiola com as seguintes dlmensões
intemas; zl0cmx,l0cmx22,5cm, dimensões da base e altura respectivamente.

A água utilizada na argamassa deverá ser isenta de impurezas, isto é, bem limpa e
potiável.

3. EQUTPAMENTOS

Compactador vibratório (sapo mecânico);
o Maço ou soquete manual, de peso superior a 35kg e com 40 a 50cm de

diâmetro na base;
Ferramentas diversas e acessorios constantes de martelos de calceteiro, ponteiras

de aço, pás, picaretas, carros de mãos, réguas, nível de pedreiro, cordel,
vassouras, etc.

4. EXECUçÃO DOS SERVrçOS

Deverão estar concluídas todas as obras de terraplenagem, drenagem, além de
qualquer outra que possa interferir na pavimentação, tais como colocãção da tubulação, etc., à

regularização do sub-leito compreende a todo movimento de terra em corte e aterro com altura
média de 20cm ate deixar o greide sem saliência e reentrâncias. Apos a conclusão de tais

serviços não sera permitido o trânsito de veículos.

MEIO FIO:

o

o

o

Para o assentamento dos meios fios, deverá ser aberta uma vala ao longo do
bordo do sub-leito preparado, de acordo com o projeto, conforme alinhamento,
perfil e dimensões estabelecidas. Uma vez concluída a escavação da vala, o
fundo da mesma deverá ser regularizado e apiloado. Os recôlques produzidos
pelo apiloamento serão corrigidos através da colocação de uma camada do
próprio material escavado, devidamente apiloada, em operaçõ€s contínuas, até
chegar ao nível desejado.

L,l ];

DT

A areia a ser utilizada para essa etapa da pavimentação, poderá ser de rio ou de
cava e deverá ser constituída de partículas limpas, duras e duráveis.
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Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, as guias serão colocadas
dentro das valas, de modo que a face que não apresente falhas nem
depressões seja colocada para cima.
Os meios-fios deverão ter suas juntas tomadas com argamassa de cimento e
areia no traço 1:4.
O material rêtirado na mesma, ao lado do meio-fio já assentado e devidamente
apiloado, logo que fique concluÍda a colocaÉo das referidas peças.

O alinhamento e perfil das guias deverão sêr verificidos antes do início do
calçamento. Os dewios não poderão ser superiores a 20mm, em relação ao
alinhamento e perfil projetados.
As guias (meios-fios), depois de assentadas, niveladas e rejuntadas serão
atenadas e escoradas com material de boa qualidade, de preferência piçarra.

o BASE DE AREIA;

Apos a verificação do atendimento às especificaÉes, a areia deverá ser
espalhada regularmente sobre o sub{eito prepaEdo. A sua espessura deverá
ser de 20cm.

REVESTIM ENTO COM PARALELEPÍPEDOS:

. Logo apos a conclusão dos serviços da base de areia e determinados os pontos
de níveis (cotas) nas linhas d'água e eixo da rua, deverão ter início os serviços
de assentamento de paralelepípedo, normalmente ao eixo da pista e
obedecendo ao abaulamento estabelecido no projeto. As juntas de cada fiada
deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de modo que cada
junta fique defronte a paralelepípedos adjacentes, dêntro do seu terço médio.
Os paralelepípedos, durante a execução dos serviços, deverão, de preferência,
serem depositados à margem da pista. Na impossibilidade dessa solução ser
adotada, os mesmos poderão ser colocados sobre o sub-leito já preparado,
desde que seja feita a sua distribuiÉo em fileiras longitudinais interrompidas a
cada 2,5cm, para a localização das linhas dê referência para o assentamento.

. As linhas de referência para o assentamento consistem na cravação de
ponteiras de aço, ao longo do eixo da pista, afastados entre si, não mais de
10m.. Com o auxilio de régua e nÍvel de p€dreiro, ou nível de mangueira), marca-se
nestas ponteiras uma cota tal que, referida ao nível do meio-fio, da seção
tranwersal correspondentê ao abaulamento ou superelevação estâbelecida pelo
projeto. Em seguida distende-se fortemente um cordel pelas marcas das
ponteiras às guias, normalmente ao eixo da pista. Entre o eixo e a guia (meio-
fio) outros cordéis transversais com espalhamento não superior a 2,50m
(através de ponteiras auxiliares).

O ASSEI{TAMEI{TO PROCEDER.SE-Á DA SEGUIÍ{TE FORMA:

o

o

Assentamento em trechos retos: concluída a rede de cordéis, principia-se o
assentamento de primeira Rleira, normal ao eixo, O eixo da pavimentação será
constituído por uma linha de 03 (três) paralelepípedo de cor mais clara
resultante da ex$ação em rocha calcária, a qual deverá ser disposta com a
maior dimensão dos paralelepípedos acompanhado o eixo longitudinal do
pavimento. As linhas seguintes serão executadas através dos processos

normalmente utilizados para tal serviço. Os 03 (três) últimos paralelepípedos
antes de encosbr mo meio-fio, serão assentados com maior dimensão
(comprimento) paralela ao eixo longitudinal do pavimento, formando a linha

DT
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d'água para o escoamento de águas pluviais. Todos os detalhes construtivos
de tais serviços serão detalhados no poeto.
O espaçamento entre os paralelepípedos, em qualquer situação, não deverá ser
superior a 2,00cm,
Os detalhes construtivos para a execução da pavimentação com
paralelepípedos em alargamento para estacionamentos, curvas, cruzamentos
esconsos e entroncamentos retos serão detalhados no projeto.

o REIUNTAMENTO:

O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o
seu assentamento. O intervalo êntre uma e outra operação fica a critério da
fiscalização que, entretanto deverá acompanhar de perto o assentamento,
principalmente, em regiões chuvosas ou sujeitas a outras causas que possam
danificãr o calçamento já assentado, porém, ainda não fixado e protegido pelo
rejuntamento.

O REJUÍ{TAMENTO SEú FETTO DO SEGUINTE MODO:o

Espalha-se inicialmente uma camada de argamassa com cimento e areia grossa
no traço 1:3 sobre o pavimento por meio de vassouras adequadas, força-se à
penetração desse material até preencher as juntas dos paralelepípedos.

s. coMPAcTAçÃO:

Logo após a conclusão do serviço de rejuntamento dos paralelepípedos, o calçamento
sera devidamente compactado com compactador vibratório (sapo mecânico) até ficar bem
nivelado. Após a operação de compactação, aplica-s€ uma nova câmada de argamassa,
espalhado com vassourão até o preenchimento de todas as juntas e falhas.

DE



coMPo$çÃo DE PREçOS UNrrÁRrOs
DRENAGEM E PAVIMENTAçÃO OAS RUAS FRANCISCO JERONIMO,RUA

PROJETAOA OI.OSWAIDO JANUARIO,RUA PROJETADA 02. OSWALOO

IANUARIO,RUA PRO.JETADA 03. OSWATDO JANUARIO ,PROJETADA 04

OSWATDO IANUÂRIO,RUÀ ADAUTO FERNAND€S DÊ QU€IROZ,RUA AI-FREDO
', E Á pr lÁ ríl<EEÀ ôTlr rÁ

OBRA:
BASE: SINAPI . SET2O25

TIPO: DESONERADO

LOCAL DIVERSAS RUAS OO MUNICIPIO 25,59%

MEIO-FIO EM PEDRA 6RANÍNCA, REJUNTADO C/

ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:3
30,36L coMP-1 SINAPI 742231OO2

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,340 2'1,13 7,181.1 COMP SINAPI

25,12 8.041.2 COMP SINAPI 88260 CALCETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,320
KG 0,980 0,70 0,69'l .3 INS SINÂPI 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II.32

M3 0,005 90,72 0,45SINAPI 367
AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA./FORNECEDOR
(RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

1,000 14,00 '14,001.5 PME

MEIO-FIO OU GI,JIA GRANÍTICO OU
BASÁLTICOPARALELEPIPEDO GRANITICO OU

BASALTICO

30,36Total

M 66,84I coMP.-2 101169

PAVIMENTO EM PARATETEPIPEDO SOBRE COTCHÂO DE

AREIA REIUÍ{TADO COM ARGAMASSÂ DE CIMENTO E

ÂREIA NO TRAçO 1:3 (PEDRAS PEqUENAS 30 A 35 PECAS

POR M2)

678,66 '13,84
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E
AREIA MEDIAUMIDA)PREPARO MECANICO COM
BEÍONEIRA 4OOL

M3 0.020401.1 COMP SINAPI 87298

ir3 0,114 90,72 10,34SINAPI 367
AREIA GROSSA - POSTO JAZIDAJFORNECEDOR
(RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)INS

'16,50MIL 0,033 500,00'1.3 INS coT 001
PARALELEPIPEDO COM PEDRA CALCAREA, PARA
PAVIMENTACAO, SEM FRETE. '30 A 35' PECAS POR M2

cHl 0,1309 57 ,78INS SINAPI 5ô85

ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO DE UM CILINORO
AÇO LISO, POTENCIA 8OHP, PESO OPERACIONAL

MAXIMO 8,1T,rMPACTO OTNAMTCO 16,15 / 9,sT

H 0.402 25,12 10,10'1 .5 COMP SINAPI 88260 ÔALCETEIRo CoM ENCARGOS COMPLEMENTARES
8,50H 0,402 21,131.6 COMP SINÂPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

66,84TotalIIII III
1.133,58

aDMtN|STRAçÃO LOCÂL DA OBRA -CONSIDERANDO 2

DIA§ DE VISITA POR SEMANA COM 1 HORA DE DURAçÂO
MÊSI coMP.-3 SINAPI 7422310í,.2

141 ,71 1.133,6890778 ENGENHEIRO CIVIL PLENO COM ENCARGO H 8,0001.1 COMP SINAPI
II

oBSi Foi considerado o preço local aplicâdo para U Pedo

DA
37ê50

ERLANDO LOPES DE HOLANDA
ENGENHEIRO CIVIL-CREA:2í0í237830

BDI:

IÍEM TIPO fONTE cóDtGo DISCRIMINAçÃO UNID. QUANT. R9/uNro. RS TOTAT

1.4 INS,

MIL

SINAPI

1.4 7,56
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SERVIçO: DIELAGIM E PÂVTMENTÂ(IO DO ACESSO UGÂrm O AATRRO ENCÁNTO DE CrMÂ 
^O 

EÂ|RRO OSWÂ|"OO rÂ UÂntoÍntcrio 01 E TRECTO 02

LO(ÁL:l{O MUÍ{lClPlO oE EÍ{CAI'ITO/RN

DÂrA: [fl/m26 - OE§ONERÂDO 8.D.1. 25,59X

ITEM
,^N/2026

otscRtMtNÂÇÃo UNIO A c H qUANI

LEGENOA A = ÁREA, C = COMPRIMENÍO, L = I ARGIJRÀ H = ALIURA, N = NP OE REPEÍIçÓES.

ÍTEM

0,

or.ol

Drscf,riflrÂçÂo

SERVEOS tNtCtAtS

PLA'A IE OAAA EM CHAPA OE AçO GALVANEAIX)
oÂst

saD57
ORSE

59906.ú5
07.o2

01.02.01

Lo(açUo É P vtütEttt çÀo

RUÂ OE ÂCESsO UGANI)o O ABIflRO EI{CINIO OE CIMÂ AO

BAIRRO OSWAI.DO JANUÂRIG.ÍRECHO 01

,ar{l2026
UNID

M2

M2

L

3,N 2,00

338,80 l,m

H N QUAI{T

6oo

338,80 3,60 1,00

$a,g)

338,80

1.219,8

1.219,68

1,00

or.o3

01.02.01

10o576
REcul,RE çÀo E @MpacÍAçAo oÍ suarf,Ío aÍE 

M2
2OCM DE ESPESSURA

07.(v coMP42

01.04.01

PAVIMENrO EB PABA.EI.EPIPEIX) COM PÜ)AA CALCANEA

soBRE co.cHÁo DE AREA DE 2É,!, oE ESPESSIJRA

RÜUNTAIN COM AAGA ASSÀ DE CIMEHÍO E ANHA NO

ÍRÀCO 1:3lPÉORtS PEQUÊiíAS 30 A iS PECAS POR M2)

aREA DA REGUT.ÂRrzÂçÃo 1.219,68

1.219,68

1,00 1.219,68

or.o5 coúP-o,

01.05.01

MEA Frc EM PU)AÀ GF-ANTTT4RE,JUNÍAIX) COM

ARGAMASSA OE CIEMNÍO E AEEIA NO nAçO t:3
COMPRIMTNTO OO5 TTTCHOS A PAVIMENTAR

sl{Apt REAÍERR0 M^NUAL DE vÀLAs, cov !|-Aca vaaaÍôRta"
,otl737 aF_(N/2023

COMPRIMENTO DO MEIO FIO

01.06

01.05.01

M3

2,ú

0,20 0,10 1,00

lTEM

07.o2

01.02.02

ORSE

s990615

ul{o

M2

M2

L

76,00 lm

75,CrO

QUÂNT.

76,00

76,00

orscRrMrÍ{ÂçIo

LoaçÃo De PAvtME fiaç^o

RUÂ DE AC€SSO UGANDOOABIRRO TNCINÍO OECIMÂAO
BAIRRO OSWALDO JANUARIO.IRECHO 02

c H N

01.0i

01-02.02

,00s?6
REGUIÀREAçÃo E cohIPAc'IAcÁo oE sUBIEÍÍo AIÊ
2OO' OE ESPESSUAA

RUA DE ACESSO LIGANDOOASIRRO ENCANÍO DE CIMAAO
8ÂIRRO OSWALDO JANUARIO.TRECHO 02

PAVIMENTO EM PÀÍIALELEPIPEDO COM PEDRA CALCAAEA

soa&E colc&Ão DÉ ÀREta oE zocvl oE EspEssuRA

RSUNÍAIX) COM ARGAMASSA DE CIITIENÍO E AREIA NC)

ÍRAçO 1:3(PEDaAS PEQUEtIAS 30 A 35 PECAS POR tt2t

UEUA

4,50

342{n

342,00

1,00

1,00

1,m

342,0O

07.05 coMP. - 02

01.05.01

aREA DA REGUra8rzaç-Ão

MEIO FP EM PEDRA GRANTÍKÂ"RE]UIíÍADO COM

ARGÀMA5SA DE CIEMNÍO E AREIA IP ÍRAçO 
':3COMPRIMTNÍO DOS TRECHOS A PAVIMENTAR

01.01 coMP!2

01.04.01

01.06

347,@ 342,00

,52,tn

152,00

,u
75,00

3,04

sulApt BEATEaRo MANUAL oE vatas, coÚ pí.Aca waBÀTóRta.
1U737 AF_Oa/2023

COMPRIMENTO DO MEIO FIO

M3

01.06.01 152,00 o,20 0,10

ot

1,00

N

mEiróRrA oE cÁLcuLo

DE ACESSO LIGANDO O ABIRRO ENCANTO DE CIiIIA AO BAIRRO OSWALDO JANUARIO.TRECHO OI

RUA DE ACESSO UGAiIDO O ABIRRO EIICANTO DE CI A AO BAIRRO OSWALDO JANUARIO.TRÊCHO 02

2,00
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SERVIçO: DRENAGEM I PAVIMEN'TAçÃO DO ÀCISSO LIGÁNDO O ABIRRO EI{CÁNÍO DE CIMÁ ÂO AAINRO OSWATDO IAIIUARIGTNECHO 01 I TRECHO 02

LOCIL:NO MU IOPIO OE E CANTO/RN

DAIA: IAN/2026 - DESONEnAoO

qu l{Í PREçOS/8.D.| PiEçOC/6.D.| TiEçO pARCtAt rOTAt

or coMP.3

tNtctats

ÂDMtN|SÍRAçÍO LOCÂL DÂ OBRA - CONSTOERANDO 2 DrÂs

DT VISITA POR SEMANA CON' 1 HORA DI DURAÇÂO
5,00 1.133.68 7.423,79 7.118,95MÊS

01.01

01.02

oRsE s00051

oRSE 5990645

SINAPI

1qq!26
coMP-02

01.03

01.04

01.03 coMP-o2

or os coMP. 01 MF|O FrO EM PEoRA GRÂN|T|CÂ.REJUNTÂOO COM

ARGAMASSA DE CIEMNÍO E ÂREIA NO IRAçO 1:3

01.01

01.02

oRsE s99064S IOCAçÃO DE pAVrM€NTAÉO

stNApt 100576 
REGUTARTZAÇÂO É COMPACTAçÃO OE SUELE|TO ATE

2OCM OE ESPESSURÂ

PAVIMENTO EM PÂRALETEPIPEOO COM PEDRA CATCAREA

SOBR€ COLCHÃO DÊ AREIA O€ 2OCM OE €SPESSURA

RE]UNTÂDO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA NO

TRAçO 1:3(PEDRÀS PÉQUENAS 30Á 35 P€CAS POR M2)

PLÂCA DE OERA EM CHAPA DE AçOGALVÂNIZADO

LOCAçÃO DE PAVIMENTAçÃO

RE6ULARIZACÁO € COMPACIACÃO O€ SUETEITOÂTE

2OCM DE ESPESURA

MÊIO FIO ÊM PÉORA GRANIÍICA,REJUNTADO COM

ÂRGÂMÂSSÁ DE CIEMNTO E ÂRÊIÂ NOTRAçO 1:3

REAÍERRO MANUAI- OÉ VAIAS, COM PLACJ V!BRÂÍÓRIA.

6,00 349,88 439.41 2.636,46

M2

M 338,80 0,34 0,43 r45,68

1.219,68

M2

M2

M2

M3 27,36 26,83

M 76,00

M2 342,00

0,!3 32,68

3,62 1.238,04

3,62 4.475,24

1_219,68 66,U 83,95 102.392,14

30,36 38,13

0,34

2,88

342,OO 66,U 83,95 28.710,90

30,36 38,13

2,88

152,m

3,04

5.795,76

81,56

M2

PAVIMENTO EM PARÂI-ELEPIPEDO COM PEORA CÂLCÂREÂ

SOBÂE COLCHÃO DE AR€IA DE 2OCM DE ESPESSURA

REUNTÁDO COM ARGAMÂsSÂ DE CIMENTO E AREIA NO

TRÂçO 1:3(PEDRÂS PEQUENAS 30 A 35 PECÂS POR M2)

SINAPI R FATE RRO MAN UAL DE VALAS COM PLACA VJ8 RATÓRIA,
01 06 M3 21,16 26,831.4117 AF 08/2021

RUA DE ACESSO LIGANDO O ABIRRO ENCANTO DE C'MA AO BAIRRO OSWALDO TANUARIO-TRECHO 02 35.A58,

01.04

01.05

coMP.01

SINAPI

104737

TOTAT GERAT DO ORçAMEÍ{ÍO ú: 152.567,/U

{Ceíto e Clnquenta e Dols Mil,QúlnhêÍrto5 ê S€ss€nta a Setê Reals ê Ouarênta ê um Cêntavos}

ADOTOU.SE:

BDr NO VALOR DE 25,s9í- COÍ{'ORME COMPOSTçÂO EM ÂNIXO

8.D.t.25,59X

7
01

152.567,41
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